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A gripe que assusta o mundo
•Juizforanas

que moram no

México e em

Nova Iorque

contam o drama

de enfrentar a

Gripe Suína

A situação foi definida pela

Organização Mundial de Saúde

(OMS) como “Emergência de

Saúde Pública de Importância

Internacional”. Pelo menos cin-

co países, em dois continentes,

já tiveram casos confirmados,

em um total de 75 infecctados.

No México, 22 pessoas mor-

reram vítimas da doença. A gri-

pe suína parece ter se espa-

lhado pelo mundo nos últimos

dias, representando ameaça de

pandemia. Juizforanas que mo-

ram em regiões afetadas pelo

vírus enfrentam o drama diário

de viver em meio aos riscos da

epidemia.

Segundo a OMS, a doença

causada por um vírus influenza

tipo A (H1N1), que costuma

causar crises respiratórias em

porcos, já contaminou 26 pes

soas no México — onde o surto

surgiu —, 40 nos Estados Uni-

dos, seis no Canadá, duas no

Reino Unido e uma na Espa-

nha. O governo mexicano che-

gou a divulgar que quase 150 já

pessoas teriam morrido depois

de contrair a enfermidade, mas

o órgão internacional respon-

sável confirmou 22 óbitos.

O vírus, geralmente trans-

mitida pelo contato de um in-

divíduo com porcos infectados,

agora consegue passar de pes-

soa para pessoa da mesma for-

ma que uma gripe comum:

através da tosse e do espirro dos

contaminados (ver quadro). As

crescentes confirmações de ca-

sos de gripe suína pelo mundo,

situação caracterizada justa-

mente pelo contágio humano a

humano, fez com que a OMS

optasse, na tarde de ontem, por

elevar o nível de alerta na escala

de risco de pandemia (epidemia

mundial) de 3 para 4 — o grau

máximo é 6.

NO MÉXICO

No México, onde o surto

teve início há cerca de três dias,

os casos ocorrem em dez Es-

tados, e atingem, principalmen-

te, pessoas entre 20 e 50 anos

de idade. Com o avanço da

epidemia, o país amanheceu,

ontem, em clima de apreensão.

De acordo com a fisioterapeuta

juizforana Tatiana Coutinho Tei-

xeira, que vive na cidade me-

xicana de Torreón, no Estado de

Coahuila, há dois anos, não há

pânico, mas a preocupação é

evidente. Segundo a brasileira,

as medidas preventivas que, a

princípio, eram localizadas, fo-

ram expandidas para todo o país,

com a suspensão das aulas em

todas as escolas mexicanas até o

dia 6 de maio. A orientação do

governo é que as pessoas saiam

de casa apenas em casos ex-

tremamente necessários.

— Hoje (ontem) as escolas

foram fechadas, assim como

shoppings, cinemas e acade-

mias. A rotina do País foi toda

alterada, não se pode manter as

atividades normais do

dia-a-dia, apenas ir ao trabalho

e voltar — explica a juizforana.

De acordo com Tatiana, o

clima é de medo, principalmen-

te entre os estrangeiros, que

têm recebido constantes tele-

fonemas de familiares e amigos

pr eocupados.

EM NOVA IORQUE

Moradora da cidade nor-

te-americana de Nova Iorque há

pouco mais de um ano, a jor-

nalista Bárbara Stephan, tam-

bém de Juiz de Fora, afirma que

o assunto tem sido a principal

preocupação da população e

das autoridades. Vinte e oito

casos da gripe suína — quase

40% do total mundial — foram

confirmados em Nova Iorque.

— As manchetes dos jor-

nais são alarmantes e o medo

de que alguma morte devido à

gripe aconteça tem crescido a

cada dia — comenta a jui-

zforana, destacando que a

doença tem sido chamada de

“resfriado mortal” pela impren-

sa novaiorquina.

BRA SIL

Em nota divulgada no úl-

timo domingo, o Ministério da

Saúde afirmou que ainda não

existem evidências da circulação

do vírus da influenza suína em

humanos no Brasil. Chegou-se a

suspeitar que dois pacientes in-

ternados em São Paulo, vindos

recentemente do México, pudes-

sem ter contraído o vírus, mas a

hipótese já foi descartada. Na

tarde de ontem, três pessoas —

um casal que acabara de chegar

de terras mexicanas e um rapaz

que esteve recentemente nos Es-

tados Unidos — foram hospi-

talizadas em Belo Horizonte, sob

a suspeita de que estariam in-

fectadas pelo H1M1. Nenhum

dos casos foi confirmado.

O Governo federal optou

por instituir um Gabinete Per-

manente de Emergência para

acompanhar a situação e in-

dicar as medidas adequadas a

serem tomadas pelo país. O

monitoramento dos viajantes

procedentes de áreas afetadas

foi intensificado nos aeroportos

brasileiros. Mais de 20 mil pan-

fletos, alertando sobre a gripe

suína, foram enviados aos ter-

minais de transporte aéreo que

recebem passageiros das na-

ções sob risco.

O Departamento de Vigi-

lância Epidemiológica da Se-

cretaria de Saúde de Juiz de

Fora informou, em nota, que

“aguarda orientações do Mi-

nistério da Saúde e da Anvisa,

quanto aos procedimentos so-

bre a gripe suína”.


